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DISCIPLINA NOME 

HZ248 A Política II – Política Brasileira 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

 

Docente:  

Andrei Koerner e Andréa Freitas 

 

Ementa: 

Rupturas políticas no Brasil contemporâneo: 1891, 1930, 1937, 1945, 1964 e 1985. Exame do debate existente na 

bibliografia sobre esses temas. As transformações verificadas no Estado e no regime político e suas relações com a 

sociedade e a economia. 

 

Objetivos: 

Apresentar as principais vertentes de análise sobre as transformações da política brasileira a partir do golpe de 1964 até o 

período atual, com ênfase na problemática das relações entre estrutura sócio-econômica, instituições políticas e processo 

político. 

 

Programa: 

Programa: 

Unidade I – Mudança estrutural e autoritarismo 

1. Autoritarismo e mudança estrutural 

2. Regime autoritário  

3. A crise do desenvolvimentismo  

4. Transição democrática e crise do Estado  

Unidade II – As instituições democráticas pós -1988 

5. Desenho institucional  

6. A Constituição de 1988 – Continuidade e descontinuidade na nova ordem constitucional  

7. A Relação entre os Poderes Executivo e Legislativo  

Unidade III – A Reforma do Estado e a reconfiguração do capitalismo 

8. A agenda e as reformas neoliberais 

9. Reconfiguração da estrutura econômica 

10. Classes sociais no capitalismo neoliberal 
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Unidade IV – Temas atuais  

11. Coalizões governamentais e dinâmica político-partidária 

12. Partidos Políticos e eleições no Brasil 

13. Mobilização do direito, protagonismo judicial e moralização da política 

14. Participação política e movimentos sociais 

 

Avaliação: Atividades em classe, individuais e em grupo (40%), e Provas (60%):  
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Cronograma: 

Data Professor Atividade 

05/8 Andréa Apresentação do curso 

  Atividade Complementar: Documentário sobre o Golpe de 1964 

  Unidade I – Mudança estrutural e autoritarismo político 

12/8 
Andrei  e 

Grazielle 

Autoritarismo e Mudança estrutural 

  

O'DONNELL, Guillermo, 1979. Desenvolvimento Político ou Mudança Política?, em 
PINHEIRO, Paulo Sérgio (org.). O Estado Autoritário e Movimentos Populares. RJ, 
Paz e Terra, pp. 23-93. 

LINZ, Juan, 1979. Regimes Autoritários, em PINHEIRO, Paulo S. (org.). cit. , pp. 119-215 

  Atividade em classe: trabalho em grupo 

19/8 Andréa Regime Autoritário 

  

CARDOSO,  Fernando Henrique, “Da caracterização dos regimes autoritários na América 
Latina”, in O Novo Autoritarismo na América Latina. RJ, Paz e Terra, 1982. 

CARDOSO, Fernando Henrique e FALETTO, Dependência e Desenvolvimento na América 

Latina – Ensaio de Interpretação Sociológica. RJ: Zahar, 1970. 

Complementar: 

COLLIER, David, “Resumo do modelo autoritário-burocrático”, in O Novo Autoritarismo na 

América Latina. RJ, Paz e Terra, 1982. 

  Apresentação de documentário sobre Luís Carlos Prestes 

26/08 Andrei A crise do desenvolvimentismo 

  

FIORI, José L., Em busca do dissenso perdido, Rio de Janeiro, Insight Editorial, pp. 1-55. 

WEFFORT, Francisco, O populismo na política brasileira, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2003, 
pp. 61-67; 187-206. 

Complementar: 

FIORI, José L., A crise do Estado desenvolvimentista no Brasil. Rio de Janeiro, UFRJ, 1986. 

  Apresentação de documentário sobre as Ligas camponesas: Cabra marcado para morrer 
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02/9 Andrei Transição democrática e crise do Estado 

  

SALLUM Júnior, Brasílio. 1994. "Transição Democrática e Crise do Estado", em Lua Nova 

n° 32, , pp. 133-167. 
CRUZ, Sebastião Velasco e. “A Conjuntura e a Nova Agenda da Política Industrial, em 

Estado e Economia em Tempo de Crise – Política Industrial e Transição Política no 

Brasil dos anos 80. RJ: Relume Dumará; Campinas: Editora da Unicamp, 1997, 
pp. 115-54. 

 

Complementar: 
ROCHA, Antônio Sérgio Carvalho. Genealogia da Constituinte: do Autoritarismo à 

Democratização. Lua Nova, n° 88, pp. 29-87 
 

  Atividade em classe: trabalho individual 

  Unidade II – As instituições democráticas pós -1988 

09/9 Andréa Desenho institucional 

  

LINZ, Juan. (1991). Parlamentarismo ou Presidencialismo: Faz alguma diferença? In: 
LAMOUNIER, Bolívar (Org.). A opção parlamentarista. São Paulo: Idesp/Sumaré. 

ABRANCHES, Sérgio. (1988). Presidencialismo de coalizão: o dilema institucional 
brasileiro. Dados, v.31, n.1. 

Complementares:  

MAINWARING, Scott. (1993). Democracia Presidencialista multipartidária: o caso do 
Brasil. Lua Nova: Revista de Cultura e Política, (28-29), 21–74.  

CINTRA, Antônio Octávio. (2007). O sistema de governo no Brasil. In: AVELAR, Lucia; 
CINTRA, Antônio Octávio (Orgs.). Sistema Político Brasileiro: uma introdução. São 
Paulo: Unesp. 

  Atividade em classe: trabalho em grupo 

16/9 Andréa A Constituição de 1988 – Continuidade e descontinuidade na nova ordem constitucional 

  

FIGUEIREDO, ARGELINA E LIMONGI, Fernando. (1999). Executivo e Legislativo na nova 

ordem constitucional. RJ, Ed. FGV, cap. 2, pp. 41-72 

MELLO, Marcos André. (2002) Reformas Constitucionais no Brasil – Instituições Políticas e 

Processos Decisórios. RJ: Ed. Revan, caps. 2 e 3, pp. 47-76. 

Complementar:  

RODRIGUES, Alberto Tosi. (2000). Brasil: De Fernando a Fernando – Neoliberalismo, 
corrupção e protesto na política brasileira de 1989 a 1994. Ijuí: Editora Unijuí. 
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Apresentação de documentário sobre a Constituinte, Ulysses Guimarães ou Leonel 

Brizola 

23/09 Andréa As Relações entre os Poderes Executivo e Legislativo 

  

PALERMO, Vicente (2000). “Como se governa o Brasil? O debate sobre instituições 
Políticas e Gestão de Governo”, in: Dados, volume 43(3), págs. 521-557. 

FIGUEIREDO, Argelina e LIMONGI, Fernando. (1999). Executivo e Legislativo na nova 

ordem constitucional. RJ, Ed. FGV, caps. 1, pp. 19-39 

Complementares: 

PEREIRA, Carlos; MUELLER, Bernardo. (2002). Comportamento estratégico em 
presidencialismo de coalizão: as relações entre Executivo e Legislativo na 
elaboração do orçamento brasileiro. Dados, v. 45, n. 2, p. 265-301.  

SANTOS, Fabiano. (1997). Patronagem e Poder de Agenda na Política Brasileira. Dados,  
Rio de Janeiro,  v. 40,  n. 3.    

  
Atividade em classe: trabalho individual 

30/9 

Andrei/ 

Grazielle 

Prova das Unidades I e II 

  Unidade III – A Reforma do Estado e a reconfiguração do capitalismo 

07/10 Andrei A agenda e as reformas neoliberais 

  

O Presidente Segundo o Sociólogo – Entrevista de Fernando Henrique Cardoso a Roberto 

Pompeu de Toledo. SP: Comp das Letras, cap. 5 e 6 – O Plano Real e Globalização, 
pp. 64-102. 

PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Reforma do Estado para a Cidadania. A Reforma Gerencial 

Brasileira na Perspectiva Internacional. SP: Ed. 34, Cap. 4, pp. 95-108. 

SINGER, Paul. “A raiz do desastre social: a política econômica de FHC”, em Lesbaupin, Ivo 
(org.). O Desmonte da Nação – Balanço do Governo FHC. Petrópolis: Vozes, pp. 
25-44. 

NOGUEIRA, Marco Aurélio, 1998. As Possibilidades da Política - Idéias para a Reforma 

Democrática do Estado. RJ, Ed. Paz e Terra, cap. 4, pp. 183-213. 

Complementar: 

SALLUM Jr, Brasílio. Metamorfoses do Estado Brasileiro no Final do Século XX. Revista 

Brasileira de Ciências Sociais, vol. 18, n° 52, jun/2003, pp. 35-54. 
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  Atividade em classe: trabalho em grupo 

14/10 Andrei Reconfiguração da estrutura econômica 

  CRUZ, Sebastião Velasco. Trajetórias: capitalismo neoliberal e reformas econômicas nos 

países da periferia. SP: Edunesp, caps. 1 e 9, pp. 19-48 e 389-409 

  Atividade em classe: trabalho individual 

21/10  Não Haverá Aula – Anpocs 

28/10 Andrei Relações de classe e políticas sociais  

  

BOITO, A, Neoliberalismo e relações de classe no Brasil, Idéias ano 9(1), 2002, pp. 13-48 

REGO, Walquíria Leão. Vozes do Bolsa Família. SP: Ed Unesp, 2013, caps. 4 e 5, pp. 147-
214 

Complementares: 

BOITO, A. “Governos Lula: a nova burguesia industrial no poder”, em Boito Jr, Armando & 

Galvão, Andréia (orgs.). Política e classes sociais no Brasil dos anos 2000. SP: 

Alameda ed. pp. 69-104. 

MINELLA, Ari Cesar. “Elites Financeiras, Sistema Financeiro e Governo FHC”, em 
Rampinelli & Iouriques. No Fio da Navalha – crítica das reformas neoliberais de 

FHC. SP: Xamã, 1997, pp. 165-99. 

  Unidade IV – Temas atuais 

04/11 Andréa Coalizões governamentais e dinâmica político-partidária 

  

Freitas, Andréa. (2013). O presidencialismo da Coalizão. Tese de Doutorado. Universidade 
de São Paulo. Cap. 1 e 4, pp 30 -64 e 117-140. 

PEREIRA, C; POWER, T e RAILE, E. (2009). “Presidencialismo de coalizão e Recompensas 
Paralelas – Explicando o Escândalo do Mensalão”, em Magda Inácio e Lucio 
Rennó (orgs.). Legislativo Brasileiro em Perspectiva Comparada. Belo Horizonte: 
Ed. UFMG, pp. 207-234. 

Complementares: 

AMORIM NETO, Octavio. “Algumas consequências políticas de Lula”, em Jairo Nicolau e 
Timothy Power (org.) Instituições Representativas no Brasil: Balanço e Reforma. 
Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2007, pp. 55-74. 
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  Atividade em classe: trabalho em grupo 

11/11 Andréa Partidos Políticos e Eleições no Brasil 

  

MENEGUELLO, Rachel. (2012). “Tendências Eleitorais ao Fim de 21 anos de Democracia”, 
em Carlos Ranulfo Melo; Manuel Alcântara SÁEZ (Orgs.). A Democracia 

Brasileira: Balanço e Perspectivas Para O Século 21. Belo Horizonte: UFMG, 
2007, pp. 367-403 

SINGER, André. Raízes sociais e ideológicas do Lulismo. Novos Estudos, n. 85, 2009 (em 
Os Sentidos do Lulismo – Reforma Gradual e Pacto Conservador. SP, Comp. das 
Letras, 2012, pp. 51-83. 

Complementares: 

LIMONGI, Fernando; CORTEZ, Rafael. As eleições de 2010 e o quadro partidário. Novos 

estudos-CEBRAP, n. 88, p. 21-37, 2010. 

HUNTER, W. & POWER, T. “Recompensando Lula: Poder Executivo, Política Social e as 
Eleições Brasileiras de 2006”, em Carlos Ranulfo Melo; Manuel Alcântara SÁEZ 
(Orgs.). A Democracia Brasileira: Balanço e Perspectivas Para O Século 21. Belo 
Horizonte: UFMG, 2007, PP. 327-66. 

  Atividade em classe: trabalho individual 

18/11 

Andréa/ 

Grazielle 

Mobilização do direito, protagonismo Judicial e moralização da política 

  

KOERNER, Andrei. “Ativismo Judicial? Jurisprudência e Política no STF pós-88”, Novos 

Estudos Cebrap, n° 96, julho 2013, Dossiê “Constituição Federal – 25 anos”. 

____. Judiciário, Reformas e Cidadania no Brasil. In: A. D. S. CUNHA, B. A. D. MEDEIROS;, 
et al (Ed.). Estado, Instituições e Democracia: República. Brasilia: IPEA, Livro 9, 
Vol 1, 2010, p.131-17 

Complementares: 

KOERNER, Andrei; Inatomi, Celly e Baratto, Marcia, 2010. Sobre o Judiciário e a 
Judicialização, 09/2010, O Estado Democrático de Direito em Questão – Teorias 
Críticas da Judicialização da Política, Campus-Elsevier, 2010, p.149-180. 

MACIEL, Débora A. Ação coletiva, mobilização do direito e instituições políticas: o caso da 
campanha da lei Maria da Penha. Rev. bras. Ci. Soc. 2011, vol.26, n.77, pp. 97-
112 

  Atividade em classe: trabalho em grupo 

25/11 Andréa Participação política e movimentos sociais 
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DAGNINO, E. (2000) “Cultura, cidadania e Democracia – A Trasformação dos discursos e 
práticas da esquerda latino-americana”, em ALVAREZ, S.; DAGNINO, E.; 
ESCOBAR, A (org.). Cultura e Política nos Movimentos Sociais Latino-Americanos 

– Novas Leituras. Belo Horizonte: Editora UFMG, pp. 61-102. 

FARIA, Cláudia Feres de, “O Processo Decisório do Orçamento Participativo no Rio Grande 
do Sul: da deliberação pública à representação política”, em TATAGIBA Luciana 
& DAGNINO, Evelina, 2007. Democracia, Sociedade Civil e Participação. SP: 
Argos, 1ª Ed, pp. 353-377. 

Complementares: 

BURGOS, Raúl. “Da Democratização Política à Radicalização democrática: novas 
dimensões estratégicas dos movimentos sociais. Em TATAGIBA, Luciana & 
DAGNINO, Evelina, 2007. Democracia, Sociedade Civil e Participação. SP: Argos, 
1ª Ed, pp. 127-66. 

  Atividade em classe: trabalho individual 

02/12  Prova das Unidades III e IV 

09/12  Exame final 

 

 

Observações: 

Atendimento ao aluno: terças-feira das 18 às 20 horas 

Provas: A avaliação será realizada por trabalhos em classe, seminários e provas. 
 


